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1. INTRODUÇÃO 

 A leitura consiste em um instrumento muito importante na construção do 

conhecimento de todo ser humano e, quando apresentada na infância, torna-se um recurso 

fundamental para despertar a imaginação e criatividade das crianças. Quando bem 

trabalhada nas escolas, a leitura contribui para o processo de aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos, no entanto, faz-se necessário que os professores repensem 

sua prática pedagógica, visando adotar novos métodos e estratégias de ensino que levem 

as crianças a verem a leitura como uma atividade prazerosa. 

promover o gosto pela leitura, é uma tarefa conjunta entre escola e família objetivando-se 

de um melhor desenvolvimento do educando. Porém, é fato que nem todos os pais possuem 

condições para incentivar seus filhos à leitura ou não dispõem de tempo suficiente para 

dedicar-se a essa função devido a correria do seu dia a dia. Diante destas e outras 

dificuldades, a maioria dos pais buscam apoio no reforço externo à escola para que os 

professores particulares possam trabalhar essa questão. 

 O centro de reforço escolar, apresenta-se formalmente como um recurso de extrema 

importância para o actual contexto escolar pois, surge como uma opção bastante viável para 

o processo de aprendizagem e desenvolvimento eficaz da leitura e escrita, permite ainda 

que a criança dedique um pouco mais do seu tempo para “treinar” a sua leitura, onde o 

professor deste reforço trabalha mais as dificuldades dos alunos na escrita, leitura e na 

interpretação de textos, facilitando assim a resolução das atividades e incentivando às 

crianças ao gosto pela aprendizagem. Portanto, tem-se que o reforço extraescolar contribui, 

positivamente, para a melhoria da aprendizagem do aluno.  

 Por outro lado, é uma forma de profissionais de educação ainda não contratados 

publicamente no mercado de trabalho, ou aqueles que perderam seus empregos, 

conseguirem fontes de renda para o sustento pessoal ou familiar.  

 Como sabemos, a Comuna sede da Caála tem enfrentado desafios significativos no 

contexto educacional, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita entre os alunos do ensino primário. Portanto, esta proposta 

se fundamenta na importância da leitura e escrita como pilares fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo e acadêmico das crianças. Além disso, considera a intervenção 
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precoce como um ponto crucial para melhorar o desempenho educacional, visando 

aprimorar não apenas a proficiência em leitura e escrita, mas também a capacidade 

interpretativa e criativa dos alunos. 

 Contudo, a pesquisa busca implementar um centro de reforço escolar para reduzir as 

dificuldades de escrita e leitura dos alunos da 4ª classe da escola primária nº 20 da comuna 

sede da caála, analisando a viabilidade e os impactos potenciais da implementação do 

centro e, as estratégias eficazes para reduzir essas dificuldades. 

1.1. Situação problemática 

 Na Escola Primária nº 20, muitos alunos da 4ª classe enfrentam desafios 

significativos de leitura e escrita. Essas dificuldades podem ser atribuídas a diversos 

fatores, como a falta de recursos adequados, a sobrecarga de turmas, a ausência de 

estratégias pedagógicas específicas e a falta de apoio individualizado. 

 Em uma sala de aula da 4ª classe, encontramos a aluna chamada Sofia. Ela é 

uma menina dedicada, mas luta para acompanhar o ritmo das aulas de leitura e escrita. 

Em observação, percebe-se seu interesse em aprender, apesar de não receber um 

acompanhamento espeializado em casa, ou mesmo ser encaminhada para um centro de 

reforço escolar, onde seu interesse e motivação poderiam ser aproveitados e usados 

para o bem próprio. 

 No entanto, situações como esta não acompanham apenas a menna Sofia, são 

muitos alunos encontrados nesta situação. No entanto, para alem da escola não fornecer 

recursos e condições necessárias para garantir maior atenção para cada alunos, os 

familiares também não avaliam seus educandos regularmente, por falta de tempo devido 

as diferentes ocupaçoes que cada familia enfrenta para garantir seu sustento tendo em 

conta a situação económica que as familias da comuna da caála enfrentam. 

 As escolas da comuna da Caála carecem de materiais didáticos atualizados e 

livros adequados para a faixa etária. As carteiras estão desgastadas, e o quadro-preto 

está quase ilegível. As turmas superlotadas. A sala de aula de Sofia tem mais de 50 

alunos. A professora, Dona Maria, tenta dar atenção a todos, mas é difícil atender às 

necessidades individuais. Os pais e encarregados de educação não têm conhecimento 
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claro sobre como ajudar seus educandos no contexto extraescolar. A comunidade no seu 

todo, não está ciente das dificuldades enfrentadas pelos alunos da 4ª classe. 

1.2. Objetivo 

1.2.1. Geral 

Criar um centro de reforço escolar para reduzir as dificuldades de escrita e leitura 

dos alunos da 4ª classe da escola primária nº 20 da comuna sede da caála. 

1.2.2. Específicos 

a) Fundamentar teoricamente sobre o processo de aprendizagem de leitura e escrita 

no ensino primário; 

b) Caracterizar demograficamente os alunos da 4ª classe da escola nº 20 da comuna 

sede da caála; 

c) Identificar as necessidades urgentes de aprendizagem que o centro de reforço 

escolar procura resolver; 

d) Propor as estratégias de implementação do centro de reforço escolar na comuna 

sede da caála. 

1.3. Justificativa 

 A necessidade de melhorar as habilidades de leitura e escrita dos alunos da 4ª 

classe da Escola Primária Nº 20 da Comuna Sede da Caála é o principal motivo para 

essa iniciativa. Muitos alunos enfrentam dificuldades nessas áreas, e investir em apoio 

personalizado pode fazer a diferença. Os centros de reforço escolar complementam o 

ensino tradicional oferecido nas escolas. Eles proporcionam suporte individualizado, 

adaptando-se às necessidades específicas de cada aluno. Além disso, o ambiente 

tranquilo desses centros favorece a concentração e o aprendizado.  

 Os benefícios incluem melhoria das notas e do desempenho escolar, graças ao 

acompanhamento individualizado e à atenção dos professores qualificados. Além disso, 
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atividades que estimulem a consciência fonológica e percepção auditiva podem ser 

incorporadas ao programa.  

 Promover a autoconfiança dos alunos também é essencial, incentivando a leitura 

em voz alta bem como, respeitar o ritmo de aprendizagem de cada um, estes aspectos 

contribuem para a autoestima e confiança do aluno. Em resumo, o centro de reforço 

escolar visa fornecer suporte personalizado, melhorar o desempenho dos alunos e 

fortalecer suas habilidades de leitura e escrita. É uma iniciativa valiosa para a 

comunidade escolar da Comuna Sede da Caála. Portanto, considera-se este motivo 

como grandioso para influenciar esta pesquisa. 

1.4 Contribuição do trabalho 

 Este estudo contribuirá para o conhecimento teórico, impactando práticacamente 

na educação local, sendo dessa forma relevante para a comunidade científica. 

 As Contribuições que o mesmo oferece buscam ser claras e precisas tanto no 

aprofundamento do Conhecimento, já que o estudo permitirá uma análise detalhada das 

dificuldades de leitura e escrita enfrentadas pelos alunos da 4ª classe. Quanto na 

Compreensão das Necessidades Individuais, pois ao oferecer suporte personalizado, o 

centro de reforço escolar pode identificar padrões e necessidades específicas de cada 

aluno. Essa compreensão aprofundada é valiosa para aprimorar as práticas pedagógicas. 

 As Contribuições Práticas variam em Melhoria do Desempenho Escolar; o centro 

de reforço escolar visa melhorar as habilidades de leitura e escrita dos alunos. Isso terá 

um impacto direto nas notas e no desempenho acadêmico. Empoderamento dos Alunos; 

ao superar dificuldades, os alunos ganham confiança e motivação. Isso pode refletir em 

outras áreas de suas vidas. 

 A abordagem ainda apresenta importância científica e impacto na comunidade 

local, pois fornecerá base empírica sobre a eficácia do centro de reforço escolar. Isso 

pode ser usado como fundamento para futuras pesquisas e políticas educacionais. 

 Contribuição à Pedagogia, estratégias e métodos utilizados no centro que podem 

ser compartilhados com outros educadores, o que enriquece o campo da pedagogia e 

promove a troca de conhecimentos. Desenvolvimento educacional diretamente os alunos 

da Comuna Sede da Caála, melhorando suas habilidades e oportunidades futuras. 
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Fortalecimento da Comunidade pois, uma comunidade educada é mais resiliente e capaz 

de enfrentar desafios sociais e econômicos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA EMPÍRICA 

2.1. Desenvolvimentos histórico do processo de ensino e aprendizagem da leitura 

e escrita 

 Ensinar a  ler  implica  considerar,  respeitar,  sensibilizar-se  e permitir  que  tornem 

sensíveis fenômenos complexos da vida. Isso porque a educação leitora tem como fim a 

formação  do  ser  humano  e  de  como  ele  precisa  construir  relações  de  sentido  e  de 

ressignificação,durante o ciclo da vida. Essa ressignificaçãose torna possível por alguma 

forma  deleitura,  envolvendo  a  criatividade  para  a  interpretação  dos  textos.   

 O  ser humano  tem  a  necessidade  de  (re)criar  a  linguagem  pela  qual  ele se  faz  

sujeito  no mundo. Por  este  processo  recriativo  são  construídos  os  gêneros  do  discurso  

(BAKHTIN, 2016),  que  são asmais  variadas  formas  de  discurso.  Por  meio  deles,  as  

relações  dos sujeitos com o mundo  vão tecendo novos significados e formas de se 

instituírem. Como exemplo,  podemos  citar  as  novas  linguagens, novos  textos  oriundos  

das  tecnologiasdigitais, das mídias digitais, redes sociais (RAMINHO e SÍVERES, 2023). 

 O  aprendizado  da   língua  e   da   leitura,  por  assim  dizer, circunscreve-senas 

relações histórico-culturais do aprendiz. Antes de ler os textos dos livros definidos pela 

escola,  lê-seo  mundo,acultura  e  relações  sociais  na  família,  com  a  comunidade  de 

origeme os pares de convivência cotidiana (BAGNO, 2005; FREIRE, 2011). Supõe-se,por 

isso,que, nas brincadeiras, jogos e outras situações interativas lúdicas e criativas,dentro e 

fora da escola, possam serconstruídas salutaresrelações de linguagem e de leitura. 

 A criação dos gêneros do discurso, ou seja, das formas de interagir com o mundo por 

meio  da  linguagem,implicamem  articular  as  habilidades  de  leitura  que  um  sujeito foi  

aprendendo  no  decorrer  de  sua  vida.  Quanto  mais  vão  sendo  (re)trabalhadas  estas 

habilidades,  mais  proficiente  (KATO,  2007)  o  leitor  vai  se  mostrando, diante das novas 

expectativas de leitura que lhesão lançadas. 

 Deste  modo,  ler  e  produzir  linguagens,  desenvolve-se  por  meio dos  

fenômenosatravessados pelo ato de ler e pela leitura propriamente dita . Pois, ao produzir 

sentido, o  sujeito  elabora  novas  linguagens atravésda  linguagem  motivadora.  Com  isso,  

sua sofisticação  leitora,pouco  a  pouco,vai  sendo  alcançada. Este  fatosedá  numa  relação 
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social e subjetiva pelas estratégias de leitura, e não por ações estanques e isoladas, para 

buscar os objetivos e os desejos de aprender, por meio da leitura. 

2.2. O lúdico e a interação em Vygotsky  

 O  lúdico  está  diretamente  associado  ao  uso  de  jogos  e  brincadeiras.  A  palavra 

lúdico advém do latim:ludus, significando jogos, brincar. Toda atividade lúdica está, por 

assim  dizer,associada,  ao  uso  de  algumjogo  ou  brincadeiracomo  instrumentode 

mediação e  de  concertização  da  interação.  Como  a  brincadeira  e  o  jogo  são  partesdas 

atividades   de   interação   humanaecomparecem   nos   processos   de   aprendizagem 

escolarizada ou não, o lúdico pode acontecer tanto por mediação 

educativaescolarizadaquanto livremente em atividades comuns à rotina das brincadeiras 

infantis. Muito  embora  o  lúdico  seja  mais  comumente  associado  ao  mundo  infantil,  os 

efeitos  da  interação  lúdicapodem  ser  favoráveis  a  todas  as  fases  do  desenvolvimento 

humano. Fantacholi (2011, p. 1), destaca que; 

“Na  educação  de  modo  geral,  e  principalmente  na  

Educação  Infantil  o  brincar  é um potente veículo de 

aprendizagem experiencial, visto que permite, através do 

lúdico,  vivenciar  a  aprendizagem  como  processo  social”.  

A  proposta  do  lúdico (...) é  incorporar  o  conhecimento  

através  das  características  do  conhecimento do  mundo.  O  

lúdico  promove  o  rendimento  escolar  além  do  

conhecimento, oralidade, pensamento e o sentido. 

 Nesse compasso,    o    lúdico    favorece    os    processos    de    aquisição    e    de 

desenvolvimento  das  linguagens,  portanto,  de  modos  diversos  de  ler,  interpretar  e  de 

compreender o mundo. Trato  com  o  lúdico,  portanto,  traz  à  baila a  necessidade  de  

encontro  junto  à psicologia  do  desenvolvimento. Vygotsky  (1984),  destaca  que  as 

crianças  estabelecem suas relações de vida, com elas e com o mundo, por meio da 

linguagem. Seja por gestos, ou pela fala, elas manifestam seus sentimentos e suas 

necessidades para viver, buscando interagir  de  alguma  forma.  Isso  leva  a  uma  interação  

consigo  mesmas que,  em  dado momento do desenvolvimento, seria o mundo que 
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ascrianças se percebem e ao mundo externo.  A  interação  se  iniciaria,  então,  desde  o  

choro quando  bebês,  já  nos  seus primeros contatos com a luz,ao nascer. 

 Vygotsky   destaca, em Pensamento   e   linguagem,   à   medida   que   as crianças   

vão se inserindo   na   vida   escolar, vão   se desvencilhando   da linguagem   egocêntrica   

e incorporando  a  linguagem  de  seus grupos  de  convivência,  criando  formas  variadas  

de interatividade  social.  Ou  seja,  por  motivação  da  necessidade  de  se  comunicarem,  

as crianças se  valem do  que  aprendem como  forma  de  comunicação, socialmente, para 

criarem uma   comunicação   com   o   seus imaginários subjetivos e   estreitarem suas 

relações com o outro.  

 A    apropriação    da    linguagem    se    mostra,    assim,    como    um    fenômeno 

fundamentalmente   social. Pelas percepções   do   mundo,   as criança   constroem suas 

representações de  significados pela  linguagem,  estabelecendo-se aqui uma conexão entre  

a teoria  vygotskyana  ea  teoria  da  leitura.  As representações construídas pelas crianças 

se    mostram um    reflexo    de    leituras, presentes nos    processos    de desenvolvimento  

e  de aprendizagem.   

2.3. Condições que favorecem o aprendizado da criança 

 Durante muito tempo, várias foram as discussões acerca dos métodos de ensino com 

vistas a melhorar o ensino da leitura e da escrita. Nesse sentido, vale destacar o quanto a 

aprendizagem da língua escrita é relevante para o desenvolvimento da criança, pois lhe dá 

possibilidades de um olhar crítico sobre os acontecimentos que a rodeiam e de participar de 

maneira ativa na transformação social. Sendo assim, se não houver uma aprendizagem 

qualitativa e com significado, não existirão condições para que o aluno possa progredir com 

sucesso, tendo em vista que a educação emancipa o ser humano e, para tanto, é preciso 

que o sujeito se aproprie da língua escrita. A leitura nos proporciona diversas formas de 

enxergarmos o mundo e a realidade de outro modo, o que faz toda a diferença. 

 A respeito dessa temática, a professora Magna Soares (2015) afirma que a discussão 

sobre os métodos de alfabetização é complexa, por apresentar duas situações: em primeiro 

lugar, destaca-se o fato de que a aprendizagem da leitura e da escrita tem sido considerada, 

de acordo com os paradigmas tradicionais, como um problema, em particular com sentido 

metodológico, resultando na rejeição de métodos de alfabetização. Em segundo lugar, a 
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questão do método tornou-se um conceito estereotipado. Sendo assim, ao nos referirmos 

aos métodos de alfabetização, identificamos todos os métodos utilizados: fônico, global, 

silábico etc. A professora ressalta que esses métodos muitas vezes são utilizados como 

alternativas metodológicas no ensino da leitura e da escrita. 

 No entanto, é relevante compreendermos que a trajetória da alfabetização revela 

mudanças sucessivas no campo conceitual, pois ganha outra definição, ou seja, passa a ser 

concebida como a competência de ler e escrever com propriedade. No âmbito metodológico, 

o foco está na maneira como ensinar a ler e escrever, que agora parte das necessidades 

dos alfabetizandos. Nesse entendimento, se pararmos para refletir, parece que estamos 

enfrentado um desses momentos de mudanças, pois nos quadros conceituais e nas práticas 

deles decorrentes, as quais prevaleceram na alfabetização, identificamos problemas nos 

processos e resultados dos alunos, tendo em vista que uma demanda excessiva está 

concluindo os anos iniciais do Ensino Fundamental sem estar plenamente alfabetizada. 

2.1.1. Ações didáticas e metodológicas dos professores que possibilitam o 

processo de aquisição e apropriação da língua escrita pelos alunos 

 A aprendizagem da leitura e da escrita é um processo complexo que exige do 

professor uma ação didático-metodológica pensada e refletida a partir do nível de 

maturidade que as crianças possuem. Ao longo do período de aquisição e apropriação da 

língua escrita, os alunos se deparam com um conjunto de habilidades que serão 

desenvolvidas por eles.   

 Muitos são os conflitos encontrados tanto pelas crianças quanto pelos professores, 

pois compreender e fazer uso das competências do sistema de escrita da Língua Portuguesa 

requer um trabalho sistematizado e contínuo, uma ação conjunta da escola e do professor. 

Nessa perspectiva, alfabetizar de forma eficaz é um dos grandes desafios da escola 

contemporânea, pois a sociedade exige cada vez mais sujeitos capazes de pensar de 

maneira produtiva, no sentido de participar e interagir nas decisões pertinentes para a 

transformação social. Desse modo, cabe tanto à escola quanto à ação do professor buscar 

subsídios que promovam a alfabetização plena dos alunos.  

 É imprescindível que a criança se aproprie de competências e habilidades da língua 

escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental, utilizando-as de maneira significativa para 
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atender diferentes contextos sociais. Muitas são as condições e as estratégias de ensino 

que influenciam no processo de aquisição e apropriação da língua escrita pelos alunos, as 

quais estão presentes no âmbito interno da escola, bem como em seu exterior. Assim, é 

necessário que a instituição escolar busque meios que favoreçam o desenvolvimento das 

competências da leitura e da escrita pelas crianças, para que possam fazer uso nas práticas 

sociais.   

 O ensino da língua escrita está estruturado no uso e para o uso escrito ou falado de 

maneira contextualizada. Entretanto, a condição básica para a utilização é a apropriação do 

sistema alfabético, que requer, da parte dos alunos, aprendizados específicos, 

independentemente do contexto do uso, relativos aos componentes do sistema fonológico 

da língua e as suas interlocuções.  

 Na concepção de Emília Ferreiro (1995), há duas maneiras de se conceber a escrita: 

uma como representação da linguagem e a outra como um código de transição gráfica das 

unidades sonoras. No caso da representação da linguagem, não há uma relação entre os 

elementos da escrita, isto é, elementos gráficos e fônicos. Desse modo, a criança não 

consegue compreender que para cada código novo existe um significado. Quanto à 

codificação, a criança consegue relacionar os elementos da escrita com sua representação, 

ou seja, o novo código encontra uma representação diferente para os mesmos elementos e 

as mesmas relações. 

 A escola precisa criar oportunidades para que os alunos escrevam textos 

diversificados e de aplicações práticas, como os que circulam na sociedade. Com isso, é 

fundamental que o professor oportunize condições próprias de aprendizagem às crianças 

que não conseguem ler e escrever, pois poderão expor seus pontos de vista, podendo 

identificar o nível de desenvolvimento e criando estratégias para que elas possam avançar 

de um nível de leitura e escrita para outro.   

 É necessário que a escola crie condições de aprendizagem para que a criança 

obtenha êxito durante o processo de alfabetização. A esse respeito, Ferreiro (1995) defende 

a ideia de que o professor é quem pode amenizar a proporção de um país considerado 

analfabeto ou semianalfabeto, quando parar de aprisionar-se em suas próprias convicções: 

as de um adulto já alfabetizado. Tal situação não é nada fácil, pois visa reconstruir 
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introspectivamente o estado de analfabetos pelo qual já passamos, ou seja, colocar-se no 

lugar da criança.   

 A aquisição da língua escrita pelas crianças requer dos alfabetizadores atenção 

quanto ao modo de pensá-la. Ao considerar o sistema de escrita como um desenvolvimento 

óbvio e natural à linguagem, supervalorizam-se as capacidades do alfabetizando, que pode 

estar longe de descobrir sua natureza fonética. Ferreiro (1995) evidencia a relevância de 

valorizarmos a escrita da criança, mesmo que esteja longe da escrita convencional.  

 O professor precisa aceitar as escritas dos alunos como amostras reais de escrita, e 

não apenas como traços, bem como compreender que a escrita é uma construção mental 

da humanidade, a partir da tomada de consciência das propriedades da linguagem. A 

conquista da língua escrita impõe regras de representação que têm sentido dentro do 

sistema, como a utilização de letras maiúsculas e minúsculas, a separação de palavra, 

dentre outras.   

 Desse modo, se o professor dirigir-se apenas às crianças que já possuem esse 

conhecimento, isto é, que tenham percorrido todo o caminho da aquisição da língua escrita, 

estará contribuindo involuntariamente para o fracasso escolar. O ideal seria atender todos 

os alunos, tendo em vista que, quando isso não acontece, parte desse alunado será excluída 

pela sociedade, pois exige um homem cada vez mais capaz de contribuir de forma 

significativa no meio social. 

2.4. Relação escola e familia no processo de ensino aprendizagem 

 A  família  é  a  primeira  instituição  na  qual  o  ser  humano  é  inserido  desde  o  

seu nascimento.  O  conceito  de  família  e  de  modelos  familiares  ao  longo  do  tempo  

passou  por muitas transformações, porém, sua função social permaneceu a mesma. A 

família é a principal responsável  por  promover  a  educação  dos  filhos.  É  nela  onde  são  

construídos  os  primeiros vínculos  afetivos  e  onde  ocorre  a  transmissão  dos  valores  

morais  e  sociais  que  servirão  de base para a construção social e comportamental do 

indivíduo. 

 A  criança  logo  ao  nascer  é  introduzida  no  âmbito  familiar,  sendo  este  o  primeiro 

ambiente  no  qual  ocorrerão  as  suas  primeiras  interações  sociais.  De  acordo  com  

Szymanski (2010), a família é uma das instituições responsáveis pelo processo de 
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socialização que se dá, inicialmente,  pela  transmissão  de  valores,  crenças  e  outros  

saberes  importantes  para  a formação  dos  sujeitos  sociais.  Desta  forma,  os  pais  se  

destacam  como  transmissorese  os filhos  como  receptores  em  meio  a  um  conjunto  de  

práticas  socializadoras.  E,  ainda  nos primeiros  anos  de  vida,  a  criança  começa  a  

frequentar  a  escola,  sendo  esta  instituição  a responsável  pelo  desenvolvimento  de  

aspectos  cognitivos  por  meio  das  interações  sociais  e conhecimento sistematizado. 

 De  acordo  com  Silva  (2019),  a  escola  deve  ser  compreendida  como  um  espaço  

de aprendizagem  que  promove  a  formação  dos  discentes  tanto  no  âmbito  social  como  

pessoal, pois   contribui   para   a   aquisição   contínua   e   diversificada   de   conhecimentos   

que   serão acrescentados  aos  já  adquiridos  na  vivência  em  família.  Nesta  perspectiva  

argumentativa,  a escola tem a possibilidade de atuar como mediadora da educação, 

ensinando aos educandos conhecimentos  sistematizados  que  contribuirão  para  a  sua  

emancipação  social. 

 Crianças  bem  acompanhadas  pelos  pais  aprendem  melhor,  sentem-se  

motivadas, seguras e estimuladas. Conforme Szymanski (2010), a família deve estar muito 

bem preparada para  dar  as  melhores  oportunidades  de  estudos  aos  seus  filhos,  para  

que  eles  possam    ter condições  para  cumprirem  as  expectativas  da  escola.  Por  isso,  

família  e  escola  devem  andar lado  a  lado,  pois  essa  parceria  se  torna  uma  ferramenta  

essencial  para  que  aconteça  uma educação de qualidade, formando assim alunos mais 

críticos-reflexivos e entusiasmados com a construção  da  própria  aprendizagem.  

 Conforme  Sousa  (2012),  a  família  se  modificou  através  dos  tempos,  mas,  em  

termos conceituais, é um sistema de vínculos afetivos onde acontece o processo de 

humanização dos sujeitos.  Resultado  da  transformação  histórica  e  sociocultural,  em  

constante  evolução.  Diante disso, a estrutura familiar veio se moldando, família é quem lhe 

dá o nome e sobrenome, quem determina sua estratificação social, que lhe concede o biótipo 

específico de sua raça, e que o faz  sentir,  ou  não,  membro  aceito  por  ela.  Portanto,  a  

família  é  o  primeiro  espaço  para  a formação psíquica, moral, social e espiritual da criança. 

 Apesar  das  mudanças sobre  o  entendimento  do  conceito  de  família,  continua  

nela  a responsabilidade  de  educar  e  repassar  princípios  morais  e  sociais  às  crianças,  

além  de subsidiar os demais conhecimentos adquiridos em outras instituições, tal como a 

instituição de ensino.  Santos e Tonisso (2014, p.127) afirmam que “[...] a família 
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desempenha um papel de grande importância no desenvolvimento do indivíduo, já que será 

a principal transmissora das condutas e valores que permearão o comportamento do ser que 

com ela convive”. A partir dos autores,  podemos  afirmar  que  a  família  é  o  espelho  dos  

filhos,  uma  vez  que  é  no  ambiente familiar  que  as  crianças  começam  a  ter  suas  

primeiras  interações  e  convicções  de  mundo. 

2.5. Reforço escolar como prática pedagógica alternativa 

 A aprendizagem está em construção constante sendo primordial que o docente crie 

métodos para guiá-lo na busca do conhecimento e, para isso, é necessário que o professor 

tenha autonomia no ensino e execute práticas pedagógicas de acordo com sua experiência 

(Paulo Freire,2011 apud Silva & Terán, 2018).  A forma como o professor passa a explicação 

para o aluno tem sido motivo de debate e questionamentos por conta de muitas vezes, o 

aluno não compreender o assunto e isso torna um grande problema para a formação do 

discente já que o ensino é o divisor de águas na vida do ser humano.   

 No mundo atual, o mercado de trabalho exige maior capacitação e caso o aluno não 

receba o reforço devido quando necessário, ficará difícil concorrer a vagas no mercado de 

trabalho. Braga & braga (2020), dizem que “a educação é considerada como instrumento de 

ascensão social, permitindo ao indivíduo membro de uma sociedade meios para a sua 

sustentação dentro de condições dignas e justas de sobrevivência.” É necessário que o 

docente analise o perfil de cada aluno identificando aqueles que precisam de reforço escolar 

e guiá-lo para o caminho que deve ser ofertado pela escola. Muitas instituições não possuem 

essa ferramenta, tendo os pais que atuarem nesse campo ou fazer uso de aulas particulares 

permitindo a melhora daquele aluno. 

 Oliveira, e Souza (2014), afirmam que ações promovidas pelas escolas, na maioria 

das vezes, não conseguem resolver os problemas de aprendizagem, não assegurando que 

aquele aluno permaneça na escola, sendo uma consequência gerada da dificuldade já que 

o aluno se sente excluído e abandona a escola. O professor da aula de reforço precisa 

buscar vários instrumentos para expor o assunto de diversas formas até o estudante 

aprender, tendo esta participação ativa.  

 Geralmente, acontece fora do horário da aula normal com menor quantidade de 

alunos no ambiente deixando esse estudante mais a vontade e com menos timidez. Nesse 
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contexto, Alves (2018), diz que: “é com esse propósito que o reforço escolar vem romper as 

barreiras da desigualdade de raciocínio, auxiliando o professor a fazer com que os 

educandos adquiram as competências almejadas”.  

 Em estudo sobre o fracasso escolar, Zibette et al. (2012), verificou que no passado 

quando era feito uma análise a fundo sobre a dificuldade de cada aluno, levava a concepção 

de que a criança que não alcançava o desempenho esperado normal portava de algum 

transtorno (tidas como “anormal”), guiando esse aluno para atendimento psicológico. Após 

questionamentos e pesquisas nesse contexto, essa concepção foi deixada para trás 

percebendo que a dificuldade em aprender nem sempre se dá por alguma anomalia e sim 

por vários fatores como exemplo a falta de práticas pedagógicas, percebendo que as escolas 

não estão adaptadas às condições sociais e culturais das crianças pobres.   

 São várias as situações que representam dificuldades na aprendizagem, como 

exemplo temos os portadores de alguma deficiência, crianças com problemas econômicos 

e socioculturais, ou que precisam trabalhar, ou com dificuldades de assimilação, entre 

outros. Essas dificuldades se apresentam de diversas formas em que a intervenção 

pedagógica precisa usar métodos para solucioná-los. (Heredero, 2010).  Para Zibetti 

et.al,2012 apud,Souza (2008,pág. 239), a respeito de pesquisas sobre o fracasso escolar 

afirma: 

“Demonstrar que existe um complexo universo de questões 

institucionais, políticas, individuais, estruturais e de 

funcionamento presentes na vida diária escolar que conduzem 

ao seu fracasso, mantendo os altos índices de exclusão, 

principalmente das crianças e adolescentes das camadas 

mais pobres de nossa sociedade.” 

 Se torna indispensável reparar esses alunos com defasagens e construir o reforço 

para que se chegue ao sucesso e para isso os profissionais da educação devem se 

comprometer a captar o aluno com defasagem a atribuir a ele um reforço de qualidade. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Tipo de pesquisa 

 Neste capítulo iremos abordar o tipo de pesquisa utilizada para elaboração deste 

trabalho, no caso, a pesquisa qualitativa, que foi exercida por meio da aplicação de 

questionários destinados a cinco (5), professores, dois (2), coordenador pedagógico da 

escola, e (3), pais e encarregados de educação de alguns alunos matriculados na referida 

escola; sendo esta escolha dos sujeitos feita com o intuito de analisar as duas perspectivas 

do ensino, trazendo resultados das duas vertentes e observando suas relações.  

 Tomando por base os objetivos deste estudo, decidiu-se por uma pesquisa qualitativa, 

que permite a leitura da realidade, pois, de acordo com Chizzotti (2018), a abordagem 

qualitativa parte do princípio de que existe uma relação dinâmica entre o mundo real e o 

sujeito, sendo uma dependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável 

entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. Nesse viés, a pesquisa teve início na 

fase exploratória, na qual caracterizamos a problemática, do objeto, das teorias e do 

percurso metodológico; não visando resolver de imediato o problema, mas alcançar com 

base nos estudos uma visão geral, aproximando do objeto de pesquisa.  

 Segundo Gil (1999, p. 43) citado por Rocha (2022), “as pesquisas exploratórias têm 

como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 

vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 

posteriores”, ou seja, estabelecer uma relação mais próxima com o problema.  Deste modo, 

o estudo procedeu, inicialmente, com um levantamento bibliográfico, com o objetivo de 

compreender sobre a temática selecionada para estudo. Partimos de leituras e citações de 

diversos autores da educação, com o intuito de conhecer suas considerações e compará-

las a realidade educacional estudada.  

3.2. Caracterização do local de estudo 

 A pesquisa de campo foi realizada em uma das mais antigas escola primáris pública 

da Comuna sede da Caála. No presente estudo, a escolha pela escola se deu em 

decorrência da proximidade geográfica e pelo acesso devido aos estágios já realizados na 
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instituição. A escola primária nº 20 está loclizada no bairro académico da comuna sede, 

sedeada de outras escolas de outros subssistesmas de ensino.  

 Caála é uma cidade e município da província do Huambo, em Angola. Tem 3 

680 km² e cerca de 373 mil habitantes. O município da Caála localiza-se na parte central 

da província do Huambo tendo como limites a norte o municípios da Ecunha, a leste o 

município de Huambo, a sul o município de Chipindo, e a oeste os municípios 

de Longonjo e Caconda. 

 O município é constituído pela comuna-sede, correspondente à cidade de Caála, 

e pelas comunas de Cuíma, Calenga e Catata. A Caála é um dos destaques nacionais 

na produção de trigo e massango. Os rios que cortam o território municipal são fontes de 

pesca segura e fazem movimentar uma importante economia popular, principalmente ao 

sul do município, onde há o lago da Central Hidroelétrica do Gove. 

 Caála é um dos grande entroncamentos logísticos da nação, na medida em que 

conecta as importantes rodovias EC-343 (Caála-Ecunha) EN-120 (Huambo-Caála-

Cuíma) e EN-260 (Caála-Calenga), servindo de conexão destas com o Caminho de Ferro 

de Benguela. A Estação Ferroviária Robert Williams está localizada nesta cidade. 

 Ao sul do território municipal há o represamento das águas do rio Cunene para 

formar a Central Hidroelétrica do Gove, com a usina geradora instalada numa vila (Gove) 

do município da Caála. Sedia ainda a equipe futebolística Clube Recreativo da Caála, 

que manda seus jogos no Estádio dos Mártires da Caála. 

3.3. População e amostra 

 A pesquisa foi realizada com diversos participantes, incluindo professores, 

coordenadores pedagógicos e pais/responsáveis de alunos. Os professores e 

coordenadores pedagógicos que participaram da pesquisa foram voluntários, atraídos 

pela transparência e comunicação efetiva sobre os objetivos e a importância do programa 

de pesquisa. Os pais e responsáveis foram envolvidos na pesquisa de maneira 

semelhante, com um enfoque na importância de suas perspectivas para uma análise 

abrangente do contexto educacional. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Huambo_(prov%C3%ADncia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ecunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Huambo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chipindo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longonjo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caconda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cu%C3%ADma
https://pt.wikipedia.org/wiki/Calenga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catata
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trigo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pennisetum_glaucum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Central_Hidroel%C3%A9trica_do_Gove
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rodovia_Transafricana_3
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=EN-260&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caminho_de_Ferro_de_Benguela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caminho_de_Ferro_de_Benguela
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Cunene
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clube_Recreativo_da_Ca%C3%A1la
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 A amostra da pesquisa é composta por cerca de 10 sujeitos, cuidadosamente 

selecionados para proporcionar uma visão abrangente e detalhada sobre o tema "Criação 

de um Centro de Reforço Escolar para Reduzir as Dificuldades de Escrita e Leitura dos 

Alunos da 4ª Classe da Escola Primária nº 20 da Comuna Sede da Caála". Esses 

participantes foram classificados em diferentes categorias, considerando gênero, 

especialidade, área de atuação e tempo de serviço. Além disso, os pais ou responsáveis 

foram incluídos como participantes secundários, contribuindo com perspectivas 

essenciais para o estudo. 

Tabela 1. Elementos da amostra. 

CATEGORIA GENERO ESPECIALIDADE AREA DE 

ATUAÇÃO 

TEMPO DE 

SERVIÇO / 

ANOS 

TOTAL 

 

Professores 

Femenino Técnicos médios de 

educação. (2) e 

bacharel em 

Psicologia da 

Educação, (1). 

 

2ª e 3ª classes 

10 8 5 3 

  

Masculino Licenciados em 

Lingua Portuguesa e 

História 

4ª e 5ª classes 12 10 2 

 

Coordenadores 

Masculino  0 

 

Femenino 

Licenciatura em 

Pedagogia e 

Psicologia  

Coordenação - 

Escola Primária 

nº 20 

9 8 2 

 

Pais/Encarregados 

Masculino N/A Responsavel 

por aluna da 2ª 

classe 

N/A 2 

Femenino N/A Responsavel 
por aluna da 4ª 

classe 

N/A 1 

Fonte: Autor/2024 

3.4. Critérios de Inclusão e Exclusão 

 Para garantir a relevância e a validade dos resultados da pesquisa sobre a 

criação de um centro de reforço escolar para reduzir as dificuldades de escrita e leitura 

dos alunos da 4ª classe da Escola Primária nº 20 da Comuna Sede da Caála, foram 
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estabelecidos critérios claros de inclusão e exclusão dos participantes. Esses critérios 

asseguram que apenas os indivíduos com características pertinentes ao estudo sejam 

considerados, mantendo a amostra consistente e representativa. 

a) Critérios de Inclusão 

1. Professores/ Coordenadores pedagógicos atuantes na Escola Primária nº 20 

da Comuna Sede da Caála; 

2. Experiência mínima de 3 anos lecionando na 4ª classe; 

3. Participação em projetos de intervenção pedagógica; 

4. Pais ou responsáveis de alunos da 4ª classe da Escola Primária nº 20; 

5. Disponibilidade para participar de reuniões e entrevistas. 

b) Critérios de Exclusão 

1. Professores/ Coordenadores Pedagógicos que não atuam na Escola 

Primária nº 20; 

2. Menos de 3 anos de experiência lecionando na 4ª classe; 

3. Nenhuma participação em projetos de intervenção pedagógica; 

4. Pais ou responsáveis de alunos que não frequentam a 4ª classe da Escola 

Primária nº 20; 

5. Falta de disponibilidade ou interesse em participar das atividades da 

pesquisa; 

6. Esses critérios foram estabelecidos para garantir que os dados coletados 

sejam pertinentes e adequados ao objetivo da pesquisa, proporcionando 

uma análise detalhada e focada na criação de um centro de reforço escolar 

eficaz. 

3.5. Instrumentos e Métodos de Recolha de Dados 

Segundo Gonsalves (2001, p.67), citado por Rocha 2022. A pesquisa de campo é o tipo 

de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população 

pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o 

pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um 

conjunto de informações a serem documentadas [...].  
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 A partir deste entendimento que Rocha (2022) nos apresenta, foram aplicados 

questionários aos professores, coordenadores pedagógicos atuantes na instituição, bem 

como aos pais/encarregados dos alunos matriculdos no ano lectivo 2023/2024.  

Segundo a metodologia estudada e de acordo com os objetivos trabalhados, classifica-

se esta pesquisa sendo como uma pesquisa exploratória e descritiva. Afirma Lakatos e 

Mrconi (2010) que, a pesquisa exploratória é usada quando se busca reunir informações 

novas sobre determinado tema, a qual não se tem muito conhecimento.  Segundo Gil 

(2012), a descritiva tem como objetivo abordar as características de determinadas 

populações e fenômenos. Uma de suas particularidades é a utilização de técnicas 

padronizadas, como por exemplo, questionário e a observação- 

 Segundo Perovano (2016), a primeira etapa da aplicação da metodologia da 

pesquisa, é saber qual demarcação será utilizada, as quais são classificadas em: 

qualitativa, quantitativa, portanto, mista. Contudo, ficou claro que dependendo da maneira 

e do que pretende ser analisado, é isso que determinará a metodologia da pesquisa, se 

será qualitativa ou quantitativa. Tal como ainda afirmam Prodanov e Freitas (2013) o tipo 

de abordagem utilizado na pesquisa dependerá dos interesses do pesquisador e do tipo 

de estudo que será desenvolvido. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa são 

bibliográficos, de campo e levantamento de dados.  

 A presente pesquisa segue uma abordagem qualitativa pelo fato de que, segundo 

Prodanov e Freitas (2013), é qualitativo pela possibilidade de produção de conhecimento 

científico, por levar em conta a realidade vivenciada pelo objeto de estudo. Com base 

nas respostas observadas, os professores compartilharam suas experiências e 

estratégias quanto ao ensino, seus desafios, além de ressaltarem a participação familiar 

em torno dos processos educacionais. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTDOS 

 O presente capítulo deste trabalho tem como objetivo refletir e interpretar os 

resultados com relação aos estudos expostos e o entendimento sobre a temática 

baseando-se nas respostas dos questionários aplicados. A princípio, o questionário foi 

aplicado de modo presencial na escola pública, aos cinco professores, aos coordenador 

pedagógico, havendo uma interação saudável e positiva, logo mais, após o encontro com 

os encarregados de educação, os referidos pais, tomaram parte e efetivaram o mesmo 

processo pois, os sujeitos facilmente aceitaram colaborar com a pesquisa. No entanto, 

vamos apresentar as respostas às questões destacadas em seus mais varidos tópicos, 

de forma resumida e clara, cumprindo com a estapa primordial da pesquisa. 

Tabela 2. Dificuldades de leitura e escrita entre os alunos da 2ª a 4ª classe. 

CATEGORIA FREQUENCIA PORCENTAGEM 

Não 0 0% 

Sim 8 100% 

As Vezes 0 0% 

TOTAL 8 100% 

Fonte: Autor/2024 

 A presente tabela destaca os resultados obtidos a partir das questões dirigidas 

exclusivamente aos professores e pais/encarregados, onde 100% destes, relatam que 

entre as três classes principais do ensino primário da escola nº 20, a maioria dos alunos 

apresentam problemas relacionados a leitura e escrita num rítmo constante.  

 Os resultados destacados na tabela sublinham a gravidade das dificuldades de 

leitura e escrita enfrentadas pelos alunos da Escola Primária nº 20. A unanimidade dos 

professores sobre este problema reforça a necessidade de ações coordenadas e bem 

planejadas para mitigar esses desafios. A criação de um centro de reforço escolar é um 

passo crucial, mas deve ser complementado por esforços contínuos de formação de 

professores e engajamento da comunidade para alcançar melhorias sustentáveis e 

significativas na alfabetização dos alunos. 
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 É interessante observar que o educador é um dos principais motivadores do 

ensino aprendizagem na educação escolar, ele é capaz de despertar no aluno o desejo 

profundo e incessante pelo conhecimento, Santos (2022), citando Freire (1996), diz que:  

“Ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”, mas 

para que isto aconteça de forma gradativa os mesmos 

precisam assumir uma postura dinâmica, investigativa, 

explorativa e claro, expositiva do ensino aprendizagem de 

forma prazerosa e significativa para o estudante.  

 Barcelos (2017) afirma ainda que quando o educador utiliza-se de diferentes 

atividades e estratégias para melhorar o processo de ensino/aprendizagem, tanto alunos 

quanto professores reafirmam a capacidade de criar estratégias de sobrevivência diante 

de obstáculos que se inserem em seus caminhos, podendo sim gerar o reconhecimento 

de diferentes saberes. E para Fernández (2019) é preciso saber enxergar as dificuldades 

trazidas pelas crianças, para poder ajudá-las a superá-las, Fernandez afirma que a 

função da educação pode ser alienante ou libertadora, isto depende de como ela for 

usada. 

 Ambos os autores sublinham a importância de uma abordagem pedagógica 

sensível, adaptativa e diversificada. Enquanto Barcelos foca nas estratégias pedagógicas 

como meio de enfrentar obstáculos, Fernández destaca a percepção e o tratamento das 

dificuldades dos alunos como chave para uma educação verdadeiramente libertadora. 

Juntas, essas perspectivas apontam para a necessidade de uma educação dinâmica e 

centrada no aluno, capaz de transformar desafios em oportunidades de crescimento. 

Tabela 3. Recursos didáticos de intervenção pedagógicas. 

CATEGORIA FREQUENCIA PERCENTAGEM 

Não 5 50% 

Sim 0 0% 

As vezes 2 20% 

TOTAL 7 70% 

Fonte: Autor/2024 
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 Esta estapa destaca os resultados obtidos aos professores e coordenadores sobre 

a questão dos recursos didácticos de intervenção pedagógica que estimulam a 

aprendizagem dos alunos, os mesmo referem em sua maioria que, não tem havido 

condições favoráveis de ensino, pois não há recursos nem condições de trabalho 

agradáveis que facilitem a atividade do professor. 

 Ora, torna-se mais do que preocupante que os professores e alunos estejam 

enfrentando dificuldades em relação aos materias e recursos did´cticos de apoio ao 

ensino e aprendizagem. É fundamental que haja investimento na educação, tanto em 

infraestrutura quanto em materiais pedagógicos, para que os professores possam 

desenvolver seu trabalho de forma eficaz e os alunos possam ter uma aprendizagem 

mais significativa. É importante que os Orgãos competentes estejam sempre atentas a 

estas questões e que tomem medidas para melhorar as condições de trabalho nas 

escolas públicas. 

 A escola pública poderia ser muito melhor se tivesse a verdadeira valorização do 

governo em investimentos. Logo, as desvantagens são a falta de investimentos em 

recursos físicos, laboratórios, bibliotecas, sala de informática, entre outros. Lemos, 

(2022). Segundo pesquisa sobre condições de trabalho e saúde de professores realizada 

em rede pública de ensino ao redor do mundo, a falta de materiais didáticos pedagógicos 

em sala de aula foi referida mais do que 50% entre os professores entrevistados, (Silva 

e Silva, 2013). O enfrentamento de dificuldades e desafios nas instituições públicas de 

ensino podem trazer frustações para os professores, ao se perceberem parte de uma 

engrenagem inserida num sistema maior, muitas vezes inacessível (Nascimento e 

Rodrigues, 2017). 

 As dificuldades encontradas por professores na escola pública também estão 

relacionadas à falta de recursos financeiros próprios, devido à baixa remuneração. Nesse 

contexto, muitos assumem empregos secundários e realizam dupla jornada entre 

responsabilidades familiares e o trabalho. Apesar desses desafios, esses profissionais 

precisam entrar em sala de aula e esquecer os problemas e ainda encontrar tempo de 

reinventar modos estimuladores de lecionar, para, assim, manterem a atenção dos 

alunos (Brasil, 2017). 
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 Portanto, identificaram-se elementos representacionais nas respostas dos 

professores participantes da pesquisa que negativizam a escola pública. Para tanto, 

esses professores culpabilizam a falta de compromisso dos orgãos responsáveis pelas 

instituições e as imposições e falta de apoio do poder público no que se refere às 

adversidades que ocorrem na escola pública. As fragilidades dessa escola apontadas por 

esses professores dizem respeito à desvalorização do professor e à falta de recursos 

materiais e de investimentos dentro de um cenário assistencialista. 

Tabela 4. Relação família e escola no processo de ensino. 

CATEGORIA FREQUENCIA PERCENTAGEM 

Não 0 0% 

Sim 8 80% 

As vezes 2 20% 

TOTAL 10 100% 

Fonte: Autor/2024 

 Ao questionar sobre o processo de relação entre a familia e a escola, no que diz 

respeito a reuniões com encarregados, assistencia domiciliar e auxilio em atividades 

caseiras ou outras tarefas, verifiou-se uma grande uninamidade entre os professores e 

pais, pois a maioria admite haver colaboração na luta contra a analfbetização dos 

alunos/educandos, estanto todos objectivando um único proposito. 

 Através da perspectiva sócio-histórica, a família se torna um instrumento 

primordial e fundamental na formação do indivíduo. Para entender melhor o conceito de 

família, Silva (2020),  apresenta-a  como  sendo  a  "célula  mater  da  sociedade",  pois  

desempenha  papel importante no desenvolvimento biológico e social, como também se 

torna a instituição da qual se origina tantas outras. A  família  passou  a  ter  um  papel  

mais  afetivo  na  formação  da  criança,  enfatizando também a educação como fator 

importante nas relações estabelecidas.  

 A partir do momento que a infância era reduzida, a criança se via atrelada ao 

universo adulto, no qual aprendiam as tarefas cotidianas por pessoas mais velhas na 

condição de aprendizes. Nesse período não havia escolas, as crianças recebiam o 

conhecimento de forma direta e informal, por meio dos  familiares. Dessa  forma,  a  
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família  se  torna  a  primeira  instituição  responsávelpela formação  do  indivíduo  (ARIÈS,  

2000). 

 Nesta  perspectiva,  Santos (2020)  afirmam  que,  estando a  escola  e  a família 

envolvidos diretamente no processo de construção do desenvolvimento da criança, em 

harmonia, no que diz respeito a compreensão  e afetividade, poderá levar a criança ao 

caminho do sucesso escolar. O mesmo autor nos fazem refletir sobre o assunto quando 

explicam que é muito importante que a criança esteja inserida em um ambiente que 

possibiliteum equilíbrio afetivo para o desenvolvimento dos mesmos. Afirma  ainda  que  

os  professores podem  criar  um  clima  acolhedor  que promova  a  amizade  ou  tensão,  

de  tal  forma  que  propicie  o  surgimento  de  sentimentos  e ações consideráveis por 

parte dos alunos. 

Tabela 5. Proposta de implemetação do reforço escolar na comunidade. 

CATEGORIA FREQUENCIA PORCENTAGEM 

Não 0 0% 

Sim 10 100% 

Talves 0 0% 

Total 10 100% 

Fonte: Autor/2024 
 Esta tabela apresenta a ultima questão da pesquisa, que refere-se a necessidade 

de implementação de um centro de reforço escolar para auxiliar na aprendizagem da 

criança, sendo que, neste centro ela terá mais motivação e vontade de aprender pois terá 

acompanhamento especializado e recursos favoráveis para falicitem esse processo. 

 Os resultados foram satisfatório pois cem por cento (100%) dos elementos da 

pesquisa concordam com esta implementação pois contribui para um ganho comunitário, 

e um grando social. 

 Reforço escolar é uma atividade de auxiliar o educando a aprender o que não foi 

possível aprender nas horas regulares de aula em uma escola. O ideal seria que a própria 

escola prestasse esse serviço ao educando, pois os estudantes necessitam de aprender; 

é por essa razão quem vem para a escola. E a escola promete, em sua propaganda, que 

eles aprenderão. Desse modo, caso eles não tenham aprendido, é dever da escola 
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propiciar o saneamento desse impasse. Em última instância, se a escola não faz isso, 

alguém necessita de fazer.  

 Tal como afirma Alves (2018), Comummente são os pais que assumem essa 

tarefa, ou por si mesmo ou contratando quem oferece esse serviço. Através das aulas de 

reforço o professor tem mais facilidade para estar ajudando o aluno com dificuldades no 

processo de aprendizagem. O professor é o intermediador que irá ajudar a averiguar os 

problemas contemporâneos no processo de aprendizagem dos alunos que apresentaram 

dificuldades no acompanhamento das aulas. 

 Segundo Santos (2022), O reforço escolar tem como forma de resgatar no aluno, 

fazendo com que ele tenha ambição de aprender a Língua Portuguesa, bem como suas 

especificidades, como o ler, escrever, interpretar e produzir textos, e na Matemática fazer 

com que ele aprenda as quatros operações básicas, fazer com que eles aprendam a 

interpretação dos problemas de matemática para a vida cotidiana. O professor tem que 

buscar instrumentos para expor o conteúdo de diversas maneiras, até que o aluno 

aprenda. Portanto, as atividades do reforço devem trazer ao aluno desperte o interesse 

para aprender. Como dizia FREIRE, 1996, “Ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. 

 A prática do reforço escolar quando iniciado desde cedo, de maneira correta e com 

as habilidades certas, reforça na criança a necessidade de cumprimento de rotinas, 

concentração e foco no aprendizado, sanando sua defasagem no ensino e ajudando o 

aluno a avançar nos estudos. 
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5. PROPOSTA 

 

TÍTULO 

 

Centro de Reforço Escolar para melhorar as habilidades de Escrita 

e Leitura dos Alunos da Comuna Sede de Caála. 

 

 

OBJETIVOS 

Implementar um Centro de Reforço Escolar. 

Identificar as causas fundamentais das dificuldades de escrita e leitura 

dos alunos. 

Desenvolver um programa de treinamento personalizado para o aluno. 

Fornecer recursos e materiais adequados. 

Estabelecer parcerias com especialistas em educação e 

psicopedagogia.  

Monitorar e avaliar o progresso dos alunos ao longo do tempo. 

METODOLOGIA Identificação das Causas  

Desenvolvimento do Programa de Treinamento 

MATERIAIS Fornecer recursos e materiais adequados para o desenvolvimento das 

habilidades de escrita e leitura, como livros, aplicativos educacionais, 

vídeos e jogos interativos. 

PARCERIAS  Estabelecer parcerias com especialistas em educação e 

psicopedagogia para fornecer suporte adicional aos alunos e 

professores 

MONITORAMENTO 

E AVALIAÇÃO 

Monitorar e avaliar o progresso dos alunos. 
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CRONOGRAMA Fase de 

Planejamento  

Fase de 

Implementação 

Avaliação e 

Monitoramento 

Orçamento 

Proposto 

RECURSOS  

HUMANOS 

TECNOLÓGICOS 

Especialistas em Educação e Psicopedagogia. 

Treinamento de Professores e Assistentes de Ensino. 

Livros, Aplicativos Educacionais, Vídeos e Jogos Interativos.  

Computadores e  Internet. 

 

5.1. CONCLUSÃO 

            A implementação de um Centro de Reforço Escolar é uma abordagem eficaz para 

melhorar as habilidades de escrita e leitura dos alunos da 4ª classe da Escola Primária Nº 20 

da Comuna Sede de Caála. Com o suporte adequado, os alunos podem superar suas 

dificuldades e alcançar um desenvolvimento acadêmico e futuro promissor. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Contudo este presente estudo termina afirmando que o reforço escolar vem para 

poder romper as barreiras da desigualdade de raciocínio, auxiliando o professor a levar 

seus alunos a adquirir competências e habilidades estudantis curriculares, deve ser 

executado por meio de atividades diferenciadas e envolventes, fazendo com que os 

alunos participem de todo o processo de ensino, ajudando-o a vencer os obstáculos 

presentes em sua aprendizagem. 

 A resposta encontrada diante das pesquisas que se desenrolaram foi decisiva, 

pois foi possível comprovar que o conhecimento desenvolve o raciocínio lógico, instrui, 

direciona e capacita o individua a se relacionar melhor em sociedade, por isto é tão 

importante a todos, e como o próprio nome já diz, o “reforço escolar”, reforça a melhoria 

na qualidade do ensino aprendizagem escolar, ajudando o aluno a aprender aquilo que 

não foi possível aprender em sala de aula. Por isto as aulas do reforço devem levar o 

aluno a observar suas dificuldades existentes, não para se envergonhar delas, mas para 

superá-las, e para isto o educador precisa fazer com que o aluno assuma uma postura 

de observador, onde observará a si mesmo, as aulas, aos conteúdos passados a ele, e 

deverá ser levado a questioná-los, um a um, atribuindo sentido aos objetos a sua volta, 

ao conhecimento, e as relações e interações a sua volta.  

 É neste sentido que a sala de aula passa a ser um ambiente de produção de 

conhecimento entre professor/aluno e objetos diversos. E o professor passa a ser um 

orientador, motivador e dinamizador de situações de aprendizagem, de autoconfiança e 

despertador de capacidades individuais para aprender a aprender, não só os conteúdos 

curriculares, mas também ensina o aluno conhecer e viver com os outros, ao mesmo 

tempo em que aprende com eles.  

 As aulas de reforço escolar contribuem para sanar as dificuldades de ensino 

aprendizagem desde que sejam estabelecidas por professores capacitados para o 

desenvolvimento da função, junto a metodologias, estratégias e competências que sejam 

bem planejadas e aplicadas com responsabilidade, interesse mútuo e qualidade aos 

estudantes que necessitam de um acompanhamento mais de perto. 
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